
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedico esta obra aos meus pais e à família em geral. Dedico-a aos povos da Lusofonia, bem como a todos os leitores e amantes do saber. Especial dedicatória vai para Lóide Bundo (mi guapa) por me servir de inspiração no dia a dia. Sim, beijos e abraços a todos, porque a inspiração mora aqui!

	




	

CAPÍTULO I – VALE A PENA SER POETA

	 

	
Vale a pena ser poeta

	Vale a pena ser poeta,

	Do que ficar sem poesia.

	Alguns falam-nos mal de costas,

	De longe desprezam a beleza das nossas cubatas,

	Mas, no fundo são os nossos compatriotas,

	Fazendo-se de idiotas.

	Vale a pena ser poeta,

	do que ficar sem poesia,

	numa dolorosa injeção sem anestesia.

	Eles dizem que as nossas memórias são tontas e loucas,

	Escrevem à toa,

	Sempre, constantes à tona da fantasia,

	E na lagoa de fictícia.

	Mas, vale a pena ser poeta,

	Do que ficar sem poesia,

	E sem pinga de sangue na veia.

	Sentimo-nos mal como o soldado esquecido,

	Desvalorizado em moeda da sua pátria,

	Descarregado como a potência das pilhas,

	E atirado para as profundezas das ilhas.

	Mas, mesmo assim, vale a pena ser poeta,

	Que ficar sem noção desta ação

	Que move gerações para inspiração.

	 

	Somos uma grande parte incomparável,

	Sim, somos a cultura,

	Preservamos a moral e civismo

	Sim, vale a pena ser poeta,

	Do que ficar sem poesia!

	
Não valeu nada

	Não valeu nada,

	Porque do próprio nada,

	Nada e nada valeu!

	Não valeu nada eu nascer,

	Enquanto a sociedade não me quer ver a crescer.

	Não valeu nada eu ser,

	Enquanto o meu ser,

	Não sabe ser.

	Não, não valeu mesmo!

	Não valeu nada eu ser um alicerce de casa,

	Enquanto a raiz da árvore me persegue,

	E arrebenta as minhas forças do ventre.

	A sociedade quer ouvir que estou na agonia sem ar,

	E que perdi tudo no lar,

	O orgulho para a vida,

	Não tenho nada,

	Porque do próprio nada, nada e nada valeu.

	Então, eu me vou embora à sepultura,

	Porque todos os que lá já desceram,

	E aos que lá já foram,

	A sociedade se contentou por eles.

	Eu também me vou embora,

	Para nunca mais voltar,

	Sim, para nunca mais.

	Já comprei as minhas flores,

	Assim que eu for,

	Tomará que não me cruze com a vida,

	Porque se não lhe direi que volte.

	Sim, volta, por favor, volta!

	Porque a tal vida que te chama para a vida,

	A mesmo te persegue na vida.

	Então, volta, por favor, volta!

	
O poema de esperança

	Um dia, vou ser grande,

	Eu sei que já saí do ventre da mãe,

	Sei que já deixei de gatinhar,

	Mas, eu ainda estou a crescer.

	Neste crescimento,

	Alimento a minha mente,

	Que um dia vou ser grande.

	Não preciso de me precipitar,

	Nem tão pouco de correr,

	Como correm os assustados para as casas mágicas,

	A caça de feitiço,

	Vendem vidas,

	Num pobre preço de insucesso.

	A vida me ensina a não correr,

	Porque o próprio tempo,

	Me faz crescer dia após dia,

	E um dia vou ser grande.

	Vou continuar a cultivar,

	E semear dignos grãos,

	Para colher dignas frutas.

	A minha Fé continua viva,

	Porque só fala de Deus,

	Quem tem Fé,

	E só alcança, quem tem esperança.

	Eu acredito que um dia vou ser grande,

	E quando for grande,

	Recitarei este poema,

	Porque é o poema da minha esperança.

	Sim, um dia eu vou ser grande!

	
Sou daquela terra

	Sim, sou daquele maná que emana petróleo,

	A causa de tristes choros,

	E de tantos ódios,

	Sim, sou daquela terra!

	Sou daquela terra, de praias lindas,

	Em referência como a de Mandarim,

	E como a de Lândana, por excelência!

	Sim, eu sou daquela terra!

	Sou daquela terra coberta pela floresta,

	Ostentada pelo reino animal e vegetal.

	Sim, sou daquela terra.

	Terra típica de bakamas

	E de adoráveis pratos,

	Cuja Ibinda, a língua mãe,

	Pesa, embora o impacto colonial,

	Tornando o português como oficial.

	Porém, eu sou daquela terra.

	A minha terra é rica em madeira,

	Rica na agricultura,

	E na própria cultura!

	Ela tem uma História,

	Tem Geografia,

	Tem Filosofia!

	Sim, a minha terra tem tudo isso!

	Sou daquela terra cheia de inspirações,

	E diversas tradições,

	Sou daquela terra que designo magna,

	E de magna designo digna!

	Sim, Cabinda é a minha terra!

	
Se quisera Deus

	Se Deus quiser,

	Sim, se quisera Deus,

	Um dia, os filhos,

	Terão orgulho dos seus velhos,

	Porque das lutas feitas,

	Serão as vitórias cantadas.

	Se Deus quiser,

	Sim, se quisera Deus,

	Um dia, as lamentações passarão,

	Os choros cessarão,

	O desenvolvimento brotará,

	Sim, como a erva crescerá!

	Se Deus quiser,

	Sim, se quisera Deus,

	Um dia, Cabinda,

	Pesa embora como anda,

	Será uma mimosa terra,

	De grandiosa honra.

	O seu povo entenderá,

	E da convicção perceberá,
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